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Resumo  

Em 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde decretou a pandemia mundial do Covid-19, causado pelo 

coronavírus 2 (SARS-CoV-2), que causa uma síndrome de infecção respiratória aguda, impactando rapidamente os 

serviços de saúde ao redor do mundo. Até o momento, ainda há poucos estudos sobre o impacto da pandemia sobre os 

tratamentos odontológicos e consequentemente sobre a qualidade de vida e de saúde desses pacientes. O objetivo 

desse estudo é avaliar a percepção do paciente sobre o impacto da pandemia do Covid-19 nos tratamentos 

odontológicos realizados na clínica odontológica da Universidade Anhanguera Osasco. Um estudo observacional foi 

realizado por meio de um questionário fechado aplicado a pacientes em tratamento na sala de espera. Foram 

entrevistados 165 pacientes; e, apesar do principal motivo de 44,2% dos pacientes terem procurado tratamento por 

motivo de dor de dente, 71,5% não procuraram antes por ausência de condição financeira, embora 81,8% tenham 

relatado medo devido à pandemia. Aproximadamente metade dos pacientes se sentem seguros na sala de espera, 

porém 47,9% sentem-se parcialmente seguros no consultório. Desta maneira, compreender a percepção do paciente é 

importante para melhorar os processos de acolhimento e melhorar a segurança durante o atendimento de professores, 

alunos e pacientes em clínicas escola de Odontologia, uma vez que 63% dos pacientes faltaram em alguma consulta 

agendada por receio ou medo de contágio durante a pandemia. 

Palavras-chave: Covid-19; Odontologia; Tratamento odontológico; Saúde bucal; Assistência ao paciente. 

 

Abstract  

On March 11, 2020, the World Health Organization declared the global pandemic of Covid-19, caused by the 

coronavirus 2 (SARS-CoV-2), which causes an acute respiratory infection syndrome, quickly impacting health 

services around the world. world. So far, there are still few studies on the impact of the pandemic on dental treatments 

and, consequently, on the quality of life and health of these patients. The objective of this study is to evaluate the 

patient's perception of the impact of the Covid-19 pandemic on dental treatments performed at the dental clinic of 
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Universidade Anhanguera Osasco. An observational study was carried out using a closed questionnaire applied to 

patients undergoing treatment in the waiting room. 165 patients were interviewed; and, despite the main reason that 

44.2% of patients sought treatment due to toothache, 71.5% did not seek treatment before due to lack of financial 

condition, although 81.8% reported fear due to the pandemic. Approximately half of patients feel safe in the waiting 

room, but 47.9% feel partially safe in the office. In this way, understanding the patient's perception is important to 

improve reception processes and improve safety during the care of professors, students and patients in dental school 

clinics, since 63% of patients missed a scheduled appointment due to fear or fear of contagion during the pandemic. 

Keywords: Covid-19; Dentistry; Dental care; Oral health; Patient care. 

 

Resumen  

El 11 de marzo de 2020, la Organización Mundial de la Salud declaró la pandemia mundial de Covid-19, causada por 

el coronavirus 2 (SARS-CoV-2), que provoca un síndrome de infección respiratoria aguda, impactando rápidamente 

los servicios de salud en todo el mundo. Hasta el momento, aún existen pocos estudios sobre el impacto de la 

pandemia en los tratamientos odontológicos y, en consecuencia, en la calidad de vida y salud de estos pacientes. El 

objetivo de este estudio es evaluar la percepción del paciente sobre el impacto de la pandemia de Covid-19 en los 

tratamientos dentales realizados en la clínica dental de la Universidade Anhanguera Osasco. Se realizó un estudio 

observacional mediante un cuestionario cerrado aplicado a pacientes en tratamiento en sala de espera. Se entrevistaron 

165 pacientes; y, a pesar de que el principal motivo de que el 44,2% de los pacientes buscaron tratamiento por dolor 

de muelas, el 71,5% no lo buscó antes por falta de condiciones económicas, aunque el 81,8% refirió temor por la 

pandemia. Aproximadamente la mitad de los pacientes se sienten seguros en la sala de espera, pero el 47,9% se 

sienten parcialmente seguros en la oficina. De esta forma, entender la percepción del paciente es importante para 

mejorar los procesos de recepción y mejorar la seguridad durante la atención de profesores, estudiantes y pacientes en 

las clínicas de las facultades de odontología, ya que el 63% de los pacientes faltó a una cita programada por temor o 

miedo al contagio durante la pandemia.  

Palabras clave: Covid-19; Odontología; Tratamiento dental; Salud bucal; Atención al paciente. 

 

1. Introdução  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou a pandemia mundial do COVID-19 em março de 2020, causado 

pelo coronavírus 2 (SARS-CoV-2), e assim que a comunidade científica tomou conhecimento da pandemia mundial, os 

primeiros estudos sobre a transmissão do SARS-CoV-2 por meio de gotículas e aerossóis começaram a ser publicados 

(Barabari et al., 2020; Ge et al., 2020; Hedg et al., 2020; Moreno et al., 2020, Pinto et al., 2020). Estudos realizados na 

Inglaterra, Brasil, Estados Unidos e vários países da Europa relataram mudanças no atendimento odontológico, tanto na clínica 

particular quanto nos serviços públicos de saúde devido à possibilidade de contaminação de profissionais, pacientes e pessoal 

auxiliar (Ren et al., 2020; Wu et al., 2021; Chisini et al., 2021; Dar-Odeh et al., 2020; dos Santos et al., 2021; Schenz, 2021), o 

que levou os profissionais a interromperem tratamentos ou realizar atendimentos somente em casos de urgência. O ensino da 

Odontologia e o funcionamento das clínicas escola também foram afetados pela pandemia e tiveram os atendimentos 

interrompidos (Hung et al., 2020). O objetivo desse estudo é avaliar a percepção do paciente sobre o impacto da pandemia do 

Covid-19 nos tratamentos odontológicos realizados na clínica odontológica da Universidade Anhanguera Osasco, por meio de 

um questionário fechado. 

 

2. Metodologia  

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Anhanguera sob número 5.723.294. 

Foi realizado um estudo observacional (Severino, 2017) por meio de um questionário aplicado no período de 18/10/21 a 

27/5/22, na sala de espera da clínica odontológica da Universidade Anhanguera São Paulo - Osasco por duas pesquisadoras. O 

critério de seleção foi pacientes atendidos na clínica escola, com idade mínima de 18 anos de idade, sem limite máximo de 

idade. O critério de exclusão foi pacientes que não tinham capacidade cognitiva para responder o questionário. O cálculo do 

tamanho da amostra foi realizado com nível de confiança de 95% levando em consideração a população atendida anualmente 

na clínica escola com uma margem de erro de 5%. Após assinado o termo de consentimento livre e esclarecido foram aplicadas 

as 14 perguntas descritas na Tabela 1. As respostas obtidas foram transferidas para uma planilha Microsoft Excel e realizada a 
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análise de frequência comparando a distribuição das respostas.  

 

3. Resultados  

Foram entrevistados 165 pacientes, a maioria (44,8%) entre 41 e 59 anos de idade, com predominância (65,5%) do 

sexo feminino. 63,6% da amostra declarou residência no município de Osasco, sendo que 13,9% residem em São Paulo e 

22,4% em outros municípios (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Frequência das respostas do questionário. 

SEXO feminino masculino outro  

 108 (65,5%) 55 (33,3%) 2 (1,2%)  

IDADE 18 - 24 anos 25 - 40 anos 41 - 59 anos + 60 anos 

 13 (7,9%) 48 (29,1%) 74 (44,8%) 30 (18,2%) 

MUNICÍPIO Osasco São Paulo Outro  

 105 (63,6%) 23 (13,9%) 37 (22,4%)  

MOTIVO DA CONSULTA prevenção / retorno dor falta dentes / 

estética 

outro 

 29 (17,6%) 73 (44,2%) 61 (37%) 2 (1,2%) 

QUANTO TEMPO NÃO 

CONSULTA? 

mais de 6 meses mais de 1 ano mais de 2 anos não lembra 

 67 (40,6%) 31 (18,8%) 64 (38,8%) 3 (1,8%) 

QUAL MOTIVO NÃO 

CONSULTOU? 

achou desnecessário sem condição 

financeira 

não conseguiu 

agendar 

receio COVID 19 

 35 (15,2%) 118 (71,5%) 6 (3,6%) 16 (9,7%) 

TEVE RECEIO DEVIDO A 

PANDEMIA? 

sim tive medo não tive medo indiferente  

 135 (81,8%) 27 (16,4%) 3 (1,8%)  

FALTOU POR CAUSA DO 

RECEIO? 

sim não não lembro  

 104 (63%) 58 (35,2%) 3 (1,8%)  

TEVE TRATAMENTO 

INTERROMPIDO?  (lockdown ou 

restrição de circulação) 

sim não não lembro  

 89 (53,9%) 70 (42,4%) 6 (3,6%)  

FOI ATENDIDO NESSA CLÍNICA 

ANTES DA PANDEMIA? 

sim não não lembro  

 54 (32,7%) 109 (66,1%) 2 (1,2%)  

NOTOU DIFERENÇA NOS EPI? sim não não lembro  

 85 (51,5%) 17 (10,3%) 63 (38,2%)  

RESPONDEU QUESTIONÁRIO 

DE SINTOMAS? 

sim não não lembro  

 77 (46,7%) 88 (52,1%) 2 (1,2%)  

TOMOU VACINA COVID 19? sim 1 dose sim 2 doses sim 3 doses não tomei 

 11 (6,7%) 104 (63%) 42 (25,5%) 8 (4,8%) 
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QUANTO SE SENTE SEGURO 

QUANTO AO COVID NA SALA 

DE ESPERA? 

totalmente seguro parcialmente 

seguro 

inseguro 

 90 (54,5%) 64 (38,8%) 11 (6,7%)  

QUANTO SE SENTE SEGURO 

QUANTO AO COVID NO 

CONSULTÓRIO? 

totalmente seguro parcialmente seguro inseguro  

 54 (32,7%) 79 (47,9%) 32 (19,4%)  

TOTAL 165 (100%). Fonte: Autores. 

 

Na Tabela 1 observamos também que, apesar do principal motivo de 44,2% dos pacientes terem procurado tratamento 

ter sido a dor de dente, 71,5% não procuraram antes por ausência de condição financeira, e 81,8% relataram medo devido à 

pandemia. No período avaliado, 63% dos pacientes tinham tomado duas doses da vacina e somente 10% deles não haviam 

notado diferença nos EPI (equipamentos de proteção individual) utilizados pelos alunos e professores na clínica. 

Aproximadamente metade dos pacientes citaram se sentirem seguros na sala de espera, e 47,9% parcialmente seguros dentro 

do consultório.  

 

4. Discussão  

No que se refere ao medo relatado dos pacientes e profissionais devido à preocupação com a contaminação durante a 

pandemia do COVID-19, os estudos começaram a surgir mais recentemente (Ahmed et al., 2020; Bordea et al., 2020; Peloso et 

al., 2020). Moffat et al. (2020), analisaram as percepções de pacientes odontológicos sobre o risco de contrair COVID-19 

durante o atendimento odontológico, enquanto Shenoi et al. (2020) analisaram a percepção de pacientes em tratamento 

ortodôntico por meio de questionário auto aplicado. A possibilidade de controlar o paciente à distância por meio de 

teleodontologia também foi relatada (Bhanushali et al.; Farooq, 2020; Putrino et al., 2020; Parvaie et al., 2022). A repercussão 

da falta de acesso ao tratamento odontológico levou a um aumento na gravidade de lesões não tratadas e abandono dos 

tratamentos preventivos. No início desse estudo os atendimentos odontológicos na clínica escola da Universidade Anhanguera 

tinham sido retomados após novas medidas de prevenção terem sido implantadas (a vacinação contra Covid-19 foi iniciada no 

Brasil em janeiro de 2021 e ainda não era acessível a toda a população, apenas 63% tinham tomado 2 doses da vacina. No 

início do estudo os pacientes que acessavam a clínica respondiam a um questionário de risco que em julho que 2022 deixou de 

ser aplicado, isso justifica a amostra de 46,7% ter respondido que não preencheu o questionário de sintomas respiratórios 

prévios. Os resultaram mostraram que 44,2% dos pacientes ainda têm a dor de dente como motivo principal para procurar 

atendimento e que 40,6 % dos entrevistados não visitavam o consultório odontológico há mais de 6 meses. O motivo relatado 

por não ter procurado atendimento anteriormente foi de 71,5% por não ter condição financeira e somente 9,7% da amostra 

relatou estar com receio por causa da pandemia. 63% dos pacientes faltaram em alguma consulta agendada por receio ou medo. 

Mais da metade dos pacientes (53,9%) relatou ter o tratamento interrompido por restrições de circulação ou lockdown, e em 

torno de 50% da amostra se sente parcialmente segura quando aos protocolos de prevenção ao Covid-19 implantados tanto na 

sala de espera quanto nos consultórios de atendimento.  

 

5. Conclusão  

Compreender a percepção do paciente e o impacto da pandemia do Covid-19 é importante para melhorar os processos 

de acolhimento e melhorar a segurança durante o atendimento de professores, alunos e pacientes em clínicas escola de 

Odontologia. Neste estudo foi evidenciado que 63% dos pacientes faltaram em alguma consulta agendada por receio ou medo. 
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Novos estudos sobre os impactos da interrupção de tratamentos odontológicos curativos e preventivos ainda devem ser 

realizados, pois apesar da transmissão e comorbidades causados pela pandemia terem diminuído, tanto pacientes, quanto 

profissionais e pessoal auxiliar ainda estão expostos ao vírus e os protocolos de biossegurança devem ser mantidos. 
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